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PARTE OFICIAL. - -i--.-.: ' : 

, 01a O de Abril. 
L-i.«Gaceta» de hoy a n u n c i a al f r e n -

te (le su sección' oficial, que los d e s p a -
chos recibidos en el minis ter io ele l a 
Guerra h a s t a esta m a d r u g a d a , r e f e r e n -
tes á lá insurrección ca r l i s t a , no c o n t i e -
nen i iót 'éias de i m p o r t a n c i a . 

Por decre to de 28 de marzo que hoy 
publica la «Gaceta», se a tnpl ia h a s t a la 
suma de 217500 pese tas a n u a l e s el c r é -
dito as ignado al a r t . 2." del cap . p r ime-
•ro, soccíon 8 , ^ d e l ; presupues to v i g e n t e 
<1 Obligaciones, ¿a los departamentos 
ministeriales, en la par te p roporc iona l 
á los meses qu-í f a l t an del ac tual ailo 
económico.Para l l e v a r á efecto e s t a . d i s -
posición, se concede al minis ter io de 
Hac¡eniia;Un;Supleraento d e . c réd i to d e 
1503.1 pese t a s con aplicación al capí tu lo . 
y art ículo espresados . 

Hoy pbblica el periódico oficial va r i a s 
disposiciones e n c a m i n a d a s á r e g u l a r i -
zar las operac iones cons igu i en t e s á, la 
anl mlsion dé recibos por impor te de los 
caballos requisados en pago de la cuota 
y recargo de contr ibuciones o rd ina r i a s y 
de la mít ul dé las s eña l adas por el a n t i -
cipo re in teg rab le dé 175 millones de pe -
setas;'. ; . . . 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R -

A f a d r i d O d e A b r í l d e l S I - f . 
• Sr, Director de La Crónicta Mb r i d i o -

é l , '. . . ' i V 7 ' . 
Bá agi tatíiób qtio hajbí^.íi^ep y a n -

tes do a\ er e n ios . c i rcù ljos, po lí t i eos á 
coQ8flcueocia de los ú l t imos n o m b r a -
mientos ' nailitanea se <calmó : m u c h o 
a'noche y est » m a ñ a n a despues q u e se 
supieron l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s por 
el min i s t ro de la G u ô r r a e i i el Consejo 
cíe ayer U^d*. Versó en é l , la c o n v e r -
sación s o b r e el a l fons i smo, y el g a -
bera! Ztbi \ la se m a n i f e s t ó a b i e r t a m e n -
te c o n t r a r i o á e s t a soluciou pol í t ica . 

Los r ad i ca l e s y r e p u b l i c a n o s a u n -
que no m u y . s a t i s f e c h o s , po rque seg.ua 
dicen h a y que a t e n d e r m a s á las o b r a s 
que á lias p a l a b r a s , m o s t r a b a n h o y m a s 
copíiRDzá y a é dec ía q u e el- S r . M a r t o s 
asís ti ri a a l Consejo de m i n i s t r o s , pe ro 
®st,e e m p e z a b a . á la hora en q u e esci ' ibo 
i V, sin que a c u d a .e . l 'minis t ro de G r a -
oia y Jus t ic ia . . . . ; 7 ' 7 . 7 ' 
' Eñ el N o r t e no h a h a b i d o hoy e n -

: EL AlBOR Y ELINTÉRES. 
-. Jsfovela de Costumbres, 

" • i - :?- |>©r : 
. M B E ' I S ' Í O E ' E J X Í B S 

. , 7 . , ; - ; ' : ' I V . •• : •• - . ' ' ' -'»O I -l: • • ,'t ' , 
-U: • , , ÚNA. PRÉ9ENTA.CIOJÍ.. 

: ' ¡ • (CONTINUACION.) • 
, Jm jóvoii con el rháiyor iil)ati;níeato, es-

tftb» seiitñda' junto1 ni uvifetiíó balcón y en el 
'̂S'Tio- flitÍQ que la lieiuojí visto o¡ti\i.vez, con 

huinodeoiríos por .el 1 ¡auto» 
; W« «orázon lloraba enfermo, y la anguB-

de él se «pSderó lo hiao caer desva-
necida.'; 1 ' ' v " " - ; 

A! poco rato, volvió,en,sí. 

Adolfo entre tanto; se hiillaba en sir ca* 
8¡> borroneando cuÁrtillas, para uñ artículo 

fundo que..¡estaba,escribiendo píuto el pe* 
t i l i c o de que era reductor. 

c u e n t r o a l g u n o n i se c r e e q u e lo h a y a | 
a l m e n o s en a l g u n o s d í a s por la p a r t e 1 

de A b a n t o . El g e n e r a l C o n c h a se e n -
c o n t r a b a aye r en R.einosa y c o n t i n u a 
con g r a n d e a c t i v i d a d la organizac ión 
del t e r o - r c u e r p o de e j é r c i t o q u e h a da 
m a n d a r e4 m a r q u é s del D u e r o . 

, Aqui c reen a l g u n o s q u e se va á v a -
r i a r el plan de c a m p a ñ a á fin de n o t e -
n e r q u e acomete r de f r e n t e l as posicio-
nes a t r i n c h e r a d a s dé los c a r l i s t a s . 

Las no t ic ias q u e se t i e n e n del c a m -
p a m e n t o c a r l i s t a , dicen q u e r e i n a en 
él escaso e n t u s i a s m o , q u e casi todos 
los oficiales p r o c e d e n t e s del e j é r c i t o 
desean un medio decoroso de l l e g a r á 
u n c o n v e n i o q u e n o les h a g a p e r d e r 
su c a r r e r a , p r e sc ind iendo por c o m p l e -
to de D. Cár los . 

Nu es e x t r a ñ o que e s t o suceda p o r -
que i a mayor í a de es tos ofioiales a c u -
d ie ron á la facción á c a u s a de los esca-
sos de los c a n t o n a l e s de C a t a l u ñ a y no 
p o r q u e t e n g a n af ición a l g u n a a l a b s o -
l u t i s m o . 

E n t r e los ch i smes q u e se h a n h e -
cho c o r r e r con m o t i v o del d i s g u s t o 
e n t r e los m i n i s t r o s , h a y a l g u n o s q u e 
h » n l legado á la p r e n d í , c o m o por 
e j e m p l o , el de q u e el g e n e r a l Cabal lero 
de Rodas c u y a s o p i n i o n e s a l f o o s i n a s 
son de todos conocidas , iva á s e r n o m -
brado c a p i t a n g e n e r a l de Cast i l la la 
N u e v a en r e e m p l a z a del g e n e r a l P a -
v í a , no t ic ia f a l s a , pues n i n g ú n m i n i s -
t r o h a pensado e h ta l n o m b r a m i e n t o 
qaíe indo da b i z m e n te h u b i e r a p roduc ido 
u n c o n f l i c t ó e ^ ^ í a t i r i d . "" -

H a y a d e m á s o t r o s de que los per ió-
dicos no h a n dader o & e a t a figurando o a 
e s t e l u g a r el de q u e el S r . O r t i z d e P i -
n e d o , q u e después de . h a b e r sido c o n s t ¡ - # 

tuc iona l f i g u r a a h o r a e n t r e l o s . r a d i c a -
les . h«bia lle vado al d u q u e de la J o r r e , 
u n a c a r t a de su e s p o s a , c a i t a a c o n s e -
j a d a por el S t \ Mnrtos, c u y o paso h a -

t. b ía l l evado m u y á m a l el g e n e r a l Z\-
bala e n v i a n d o al N o r t e al c o r o n e l V i e -
ro q u e es a y u d a n t e del g e n e r a l S e r r a -
n p p a r a e sp l i ca r á e s t é lo o c u r r i d o . 

T a m b i é n se « soguea q u e un jó ven 
e x m i n i s t r o de D. A m a d e o y h o y a r -
d i e n t e a l f o n s i s t a ha e sc r i to una c a r t a 
i u n o de los g e n e r a l e s m a s s i g n i f i c a -
dos con la s i tuac ión y que o c u p a u u 
a l t o pues to m i l i t a r y polít ico, so l i c i -
t ando u n a e n t r e v i s t a . L a c a r t a pa rece 
q u e f u é e n s e ñ a d a á a l g u n o s min i s t ros 
por el p e r s o n a j e que la rec ib ió . 

Se h a b l a de a d h e s i o n e s p r ó x i m a s 
d3 p e r s o n a j e s r e p u b l i c a n o s al g o b i e r r 

Apenas este estuvo formuUdo, lo sacó .en 
linipio y lo mandó á, 1h retlaccioií. i : 

Al diariamente el artículo salía á lá luz 
pública en ias columnas do «La W/; de la 
Juventud,» siendo elogiado despuéi' por to-
do» loa periódicos sin diatinpion Je ."colores 
politioos. - -, ; , 
: Fernando así que lo hubo leído, yino á 

dar la rjiihorrtbuena á Adolfos y al. rato los 
deis amigóla se dirigían & oásá de Lc-la, á 
quien Iba su amaute á presentar á Manza-
nares. 

Despues de los saludos queonlre docen-
tes personas son uaturales,' dijo Casas á la 
Sta. do Guztnan, 
. —Tongo el .guato de presentarte á mi 

amigo D. Fernando ManzanartíB. , 
' A lo.onal añadió éste, con una respetuo-
sa inclinación de cabeza. 

—tY yo lo tengo, al poner mis repetos á 
eus piés. 

—El gusto es mió, dijo Lola, pero tomen 
Vdvasiento* .y les suplico que se oubrun» 

. Fernaudo apesar de la pintura que de la 
belleza de la dama le había hecho Casas, na 

n o del d u q u e de la T o r r e y de u n a m a - J 
n i fes tac ion de c o n s e r v a d o r e s , r a d i c a - j 
les ó r e p u b l i c a n o s en favor de la r e p ü - i 
b l i ca . • 

. Z . iV. 

I d e m 1 0 . 

La s i tuac ión polí t ica q u e pa rec ía 
a y e r m a s d e s p e j a d a se ha c o m p l i -
cado de n u e v o de spués del conse jo de 
m i n i s t r o s US a y e r t a r d e en el cua l s e -
g ú n parece m e d i a r o n n u e v a s e s p l i c a -
ciones s o b r e los n o m b r a m i e n t o s d e 
.mil i tares a l f o n s i n o s . 

Lo q u e e n t r e los n o t i c i e r o s co r r e 
es que después de h a b e r h e c h o c o r r e r 
a lgunos h o m b r e s pol í t icos p r i n c i p a l -
m e n t e a l g u n o s de los q u e h a n e s t a d o 
en el c a m p a m e n t o , que e n dichos n o m -
bramien tos n o h a b í a i n t e r v e n i d o e | 
d u q u e de !a T o r r e s i e n d o cosa e s c l u s i -
va del m i n i s t r o de la G u e r r a r e s u l t a 
a h o r a q u e el g e n e r a l Zaba la no h a 
hecho en es te p u n t o mas que a t e n e r s e 
á la s i t uac ión del g e n e r a l S e r r a n o y 
al saber 16 q u e los a m i g o s de es te p r o -
pa laban u n a vez conoc ido el m a l e f e c -
que e n t r e r a d i c a l e s y r e p u b l i c a n o s h a -
bía producido los c i tados n o m b r a m i e n -
tos resolvió a n o c h e e n v i a r por t e l é -
grafo a l d u q u e de la T o r r e su d imis ión 
de p r e s i d e n t e del Couse jo y de min i s t ro 
de la G u e r r a . 

E s t a no t i c i a c o r r e desde anoche en 
los c í rcu los pol í t i cos y i a d a n p e r s o u a s 
que deben e s t a r b ien e n t e r a d a s . 

Sí es c i e r t o , lo p r o b a b l e es q u e e l 
( tuque de la T o r r e n o a c e p t e la r e f e r i -
da d imis ión a p e l a n d o a l p a t r i o t i s m o del 
g e n e r a l Zab'aia p a r a q u e c o n t i n u é e n 
su p u e s t o e n e s to s di f íc i les m o m e n t o s . 

Lo s i n g u l a r del caso e s q u e las so s -
p e c h a s de q u e el m i n i s t r o de la G u e r -
r a t u v i e r a c o m p l a c e n c i a s con los a l -
fons inos e s t á o ' c o p l e t A m e n t e d e s t i t u i -
das de f u n d a m e n t o y s in? e m b a r g o 
los r a d i c a l e s c o n t i n ú a n m u y d i s g u s -
tados con el g e n e r a l Z b a l a h a s t u el 
p u n t o de rjue el Sr . M a r t o s s a b i e n d o 
por u n o de s u s c o r r e l i g i o n a r i o s lo q u e 
se dice Á c e r c a de la d imis ión del g e -
nera l Z a b a l a n o h a que r ido a c u d i r h o y 
t a n poco ál C o n s e j o de m i n i s t r o s . 

El S r . O r t i z de P i n e d o h a l l egado 
hoy á M a d r i d : p r o c e d e n t e de S o m o r r o s -
t r o y a s e g u r a q u e e n el c u a r t e l g e n e -
ra l de l e j é r c i t o del N o r t e se t i ene c o m -
ple ta s e g u r i d a d de que a n t e s de fin de 
mes h a b r á n l l e g a d o las t r o p a s á Bi l -
bao. 

se había formado de ella sino una ¡dea bas-
ante errónea, coroo le dijo á este despues; si 
grande efecto causó á Adolfo la hermosura 
de la joven la primera vez que la vió, no me-
nos lo hizo á Manzarea apenas tuvorla suer-
te ó la desdicha de conocerla. 

Quedó verdaderamente enamorado de 
ella, y hubiera deseado entonces no tener 
una amistad tan íntimo, como la que le li-
gaba con Adolfo, para haberle declarado sn 
amor. 

Pero esto rio podia ser al menos por un 
pooo tiempo, y .aunque con la esperanza de 
lograrlo algún dia, desistió en aquellos mo-
mentos de su propósito,. 

Lolu estuvo durante la visiti, muy aten-
ta con los dos amigog y despues do media 
hora estos so retiraron. 

Fernando se separó de Casas, y se dirigió 
áver BU amada la Sta .Doña Herminia Asui-n 
lar, á quien no hemos presentado á la consi -
deración del lector. 

Manzanares estnvo no. mucho rato oon 
Hermirtía y ni salir, un sugeto lo detuvo di-
'ciéndolo: , 

P a r a e v i t a r Ibs i m p r u d e n c i f s q u a 
6e c o m e t e n ó p u e d a n c o m e t e r s e p o r l o s 
pa i sanos q u e en c o n c e p t o de c o r r e s -
ponsa les de pe t iód icos ó en c u a l q u i e r 
o t r o acudan al c a m p a m e n t o , s e h a d i s -
p u e s t o q u e n o se d e j e e n t r a r e n é l 
á nad ie q u e no . p e r t e n e z c a a l e j é r c i t o 
s e ñ a l a n d o u p a z o n a has ta d o n d e p u e -
d a n l l cgac . 

L a uoticia q u e dá e s t a m a ñ a n a « E l 
I m p a r c i a l » de h a b e r l l egado á S o m o r -
r o s t r o e i m a r q u é s del D u e r o y c o n f e -
r e n c i a d o con el duque da l a T u r r e n a 
e s c i e r t a . E i g e n e r a l C o n c h a se e n c o s -
t r a b a a y e r t a r d e en S a n t a n d e r , d o n d e 
iban l l e g a n d o las t r o p a s que h a n d e 
f o r m a r el t e r c e r cue rpo de e j é r c i t o e l 
c u a l u o se c ree ya que y a y a por B & l -
m a s e d a hác ia B i l b a o . Hoy si a ca so e í 
c u a n d o el m a r q u é * del D u e r o h a b r á 
ido á S o m o r r o s t r o p a r a c o n v l n a r c o n 
el d u q u e de la T o r r e el p l a n de c a f i -
p a ñ a . 

H o y n o se h a rec ib ido d e s p a c h o a l -
g u n o de o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n e l 
N o r t e , ni en C a t a l u ñ a , n i en V a l e n -
c i a . 

L o s r u m o r e s q u e c o r r e n de p r o b a -
b i l i d a d e s de f o r m a c i ó n de un g a b i n e t e 
h o m o g é n e o ó r a d i c a l ó c o n s e r v a d o r , 
c a r e c e n de f u n d a m e n t o , 

L.N. 

C A R T A S D E L N O R T E . 

Cas t ro y Abril 6 de 1874. 
Mis quer idos a m i g o s : Muéveme á e s -

c r ib i r est» c a r t a , no el i n t e ré s de ios s u -
cesos de la c a m p a f l a n i el v a n o deseo d a 
e n v i a r o s mi fó de vida, sino la necesidad 
de poner u n cor rec t ivo , en cuan to rae e s 
lícito a l canza r , á t a n t o s , t an i n f u n d a d o s 
é i ncomprens ib ' e s rumores por ah í c i r -
cu l ados y q u e con h a r t a e s t r a f i - za h e m o s 
v i s to reproducidos en los periódicos l l e -
gados es tos úl t imos dias á n u e s t r a s m a -
nos. Bien comprando la ans i edad en q u e 
l a o p i n i o n v ive p i e " c u p a d a , como en j u s -
t icia cor responde , por los r e su l t ados d a 
es ta penosa c á m p a f i a . 

Creo qne por p r i m e r a vez d*sde h a c a 
c u a t r o años, se concede hoy á la i n s u r -
rección car l i s ta la i m p o r t a n c i a que e a 
rea l idad t iene , y ao se rán • e x a g e r a d o s 
c u a n t o s t emores se mani f ies ten r e s p e c t o 
& la d i r e c c i o n ^ e e s t a in ícna g u e r r a , p r o -
vocada t a n t o por las ambic iones p a t r o -
n ímicas de u n a incor reg ib le f ami l i a , c o -
mo por el f a n a t i s m o esplotado de e s t a s 
i n q u i e t a s provinc ias . La lucha es r u d a , 
cons ide rab le s los e l emen tos a c u m u l a d o s 
por el .enem'go al a m p a r o de las t u r b u -
l enc ias polí t icas del ú l t imo aí ío, y v a l e -

—Según mis informes, oreo que esVtt. 
el amante do la Sta. de Aguilar. 

-—Aunque no estoy »n el caso de contes-
tar á la pregunta que me hace, no teu^o sin 
embargo inconveniente en responder que e¿ 
cierto. 

•—Bien, pues es necesario que desde aho-
ra mismo, renunoie Vd. á so amor. ' 

-—Lo pos i ble. 
-—Le repito que es preoiso. 
—Pues yo le digo que nó. 
— E n tal caso, las con»ecuencias que sa-

fra serán peores. 
— M e resignaré: pero caballero, suplico 

& que «cabe de una vez sinp quiere qu» 
le vuelva las espaldas, pties no tengo necesi-
dad de escuchar, palabras, que con ningún 
fin, v sin resultado alguno se dirigen, 

—Entonces, os inevitable un desafio. 
—Aceptado, 
E1 cabillero dió á Fernando una targeta, 

on la que »demás de las señas de su casa, se 
leía: 

Eduardo Valdés. 
Continuaré. 

> V % J ~ ">»""'"» ' 
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